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Indique – assinalando com um X – o(s) tema(s) no qual a proposta está inserida:

1- INTRODUÇÃO

           Mudanças no uso da terra são os principais fatores impulsionadores das  alterações do clima, as
quais  impactam a dinâmica, o funcionamento e a estrutura dos ecossistemas do Cerrado
(RODRIGUES  et al., 2022).   O clima local ou regional, portanto são modificados pelas alterações do
ciclo hidrológico, de energia e do carbono (NEUE et al., 1997; Arantes et al.,2016). Essas alterações no
ciclo de carbono, por exemplo,  leva um aumento na  liberação de CO₂ na atmosfera, o principal gás de
emissão de efeito estufa (GEE), causando o aquecimento global (IPCC,2022).
      Assim, o sequestro e o estoque de carbono na vegetação e nos solos, os quais são considerados um
importante serviço ecossistêmico de regulação do clima com  potencial de mitigar os  efeitos das
mudanças do clima  (CHMURA et al., 2003;  MEA, 2005;  MITSCH, 2013), surge  com uma das
principais  estratégias adotadas (IPCC, 2022) para reverter o quadro de aquecimento do planeja. Nesse
contexto, destaca-se o papel relevante das áreas úmidas na  regulação da mudança climática global por
meio de  sequestro  de  uma grande proporção de carbono fixo  na biosfera (DE LA CRUZ,  1986). Um
exemplo são as turfeiras (incluindo as veredas do Cerrado), que embora cubram apenas cerca de 3 a 4%
da área terrestre do mundo, estima-se que essas áreas detêm 540 gigatoneladas de carbono, representando
cerca de 1,5% do armazenamento global estimado total de carbono e cerca de 25 – 30% estocados na
vegetação terrestre e nos solos. 



      Outro aspecto relevante consiste no papel desempenhado pelas Unidades de Conservação (UCs) na
manutenção desses serviços ecossistêmicos  relacionados ao carbono, sequestrando-o  e estocando-o na
vegetação e nos solos (MELILO  et  al., 2016). Essas características têm conferido  às  unidades de
conservação, florestais e savânicas, um lugar de destaque entre as estratégias de mitigação da mudança
climática (RICKETTS  et al. 2010). A densidade de carbono presentes nessas áreas, por exemplo, tem
sido  proposta como um critério a ser usado para a seleção de novas unidades de
conservação (Melillo,2016). Apesar disso, são raros os estudos sobre os estoques de carbono em unidades
de conservação no Brasil,  o que justifica a ausência desses aspectos  nos planejamentos  de áreas
protegidas.
      Considerando essas particularidades apresentadas acima é que se justifica a proposição deste plano de
trabalho e sua inserção no tema estratégico 1 na medida que busca investigar o estoque de carbono acima
do solo em áreas úmidas na perspectiva de valorizar esse serviço ecossistêmico relacionado às unidades
de conservação do Cerrado. As áreas úmidas estão associadas às fitofisionomias de Campos Limpo, Mata
de Galeria, Mata Ciliar, Veredas e Campos de Murundus (EITEN, 2001).  Essas áreas compõem um
mosaico de vegetação densa a aberta, porém  ainda não conhecemos a sua extensão  em unidades de
conservação. Destacam-se aqui os campos  limpos úmidos  (RIBEIRO  & WALTER, 1998)
sendo  caracterizados pela  ocorrência de espécies  herbáceas e pela  distribuição ampla  na paisagem do
Cerrado, porém  ainda pouco estudados pela comunidade cientifica (MEIRELLES  et al., 2006;
MUNHOZ & FELFILLI, 2008; FRANÇA & PAIVA, 2015). Podem estar associados a outras formas de
vegetação do Cerrado, como as veredas, campos de murundus e matas de galeria.
               Adicionalmente, esse plano de trabalho está inserido no projeto de pesquisa Avaliação das
áreas úmidas em unidades de conservação que está sendo executado no âmbito do CBC.
      Essa proposta é inédita considerando que nenhum estudo tem sido feito nas unidades de conservação
aqui propostas.  
  Palavra-chave: biomassa, vereda, campos de murundus, regulação do clima

 

 

2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PLANO DE TRABALHO

Objetivo geral

      Fornecer estimativas e comparações do carbono armazenado acima do solo dos campos limpos úmidos
associados às diferentes paisagens do Cerrado.

Objetivo específicos

1. Comparar os estoques de carbono acima do solo de três comunidades de campo limpo úmido associados
com diferentes fitofisionomias de Cerrado. 

2. Identificar as diferenças relativas em seus reservatórios de carbono para entender os fatores que
influenciam o sequestro de carbono acima do solo. 

3 - METODOLOGIA

      Caracterização das áreas de estudo 

         As três  áreas úmidas naturais envolvidas neste estudo estão localizadas em duas  unidades de
conservação situados  no Distrito Federal: Floresta Nacional de Brasília e Estação ecológica de Águas
Emendadas. Essas unidades estão  inseridas no bioma Cerrado, cuja  vegetação  é composta por um
mosaico de diferentes formações vegetacionais (EITEN, 1972). O clima da região é do tipo Aw (Köppen),
mesotérmico, com temperatura anual variando entre 18 e 32 °C em dois períodos climáticos bem definidos
com invernos secos e chuvosos, e índices pluviométricos entre 1.600 mm e 1.700 mm.



     Os campos limpos úmidos a serem estudados consistem de  uma fisionomia predominantemente
herbácea, com ausência completa de árvores  (RIBEIRO  & WALTER, 1998). Nessas áreas, o  lençol
freático é alto durante a maior parte do ano e estão associados às veredas, aos campos de murundus e as
matas de galeria. O solo é classificado como gleissolos e plintossolos. Os gleissolos são formados a partir
de sedimentos aluviais, apresentando lençol freático próximo à superfície na maior parte do ano, exibindo
um ambiente de acúmulo de matéria orgânica e de oxirredução (REATTO et al., 1998). Os plintossolos
são solos minerais hidromórficos, encontrados em condições de alagamento temporário (REATTO et al.,
1998).
Avaliação da biomassa acima do solo
     Em cada uma das três comunidades de campo limpo úmido serão estabelecidos quatro grupos de
transectos de 15  m  (n=  16 por comunidade).  Os componentes do estrato herbáceo serão  medidos nos
transectos de cada localidade.  Os transectos serão estabelecidos aleatoriamente em cada comunidade
estudada. Em cada ponto 5 e 10 de cada transecto será montada uma pequena parcela 10 x 10 m com o
auxílio de uma trena.    
   O estrato herbáceo contendo serapilheira, graminóides, verdes e secos, são aqueles definidos com menos
de 1,0 cm de diâmetro e menos de 0,50 m de altura. Todos os materiais dentro da pequena parcela (10x10
m) serão coletados por meio de recorte na superfície do solo e, em seguida, secos em estufa a 80 °C por 48
h e pesada para obtenção da massa seca (n = 32 parcelas por comunidade). Posteriormente, no laboratório,
a biomassa herbácea,  serrapilheira e  graminóides  será  separada e pesada em balança de semi-precisão.
Serão  calculadas, para cada parcela, a biomassa total e a biomassa herbácea, serrapilheira e
graminóide  (usando as 4 medidas por parcela). As coletas de dados serão  realizadas em outubro  2023,
período correspondente à transição entre a estação seca e a estação chuvosa.
Para o cálculo da biomassa vegetal total (t/ha) BVT (t/ha)será feito por meio do seguinte somatório  (BAH
+ BH + BG) (AREVALO et al.,2002).
Onde: BVT = biomassa vegetal total
BAH = biomassa herbácea
BH =  biomassa da serrapilheira
BG= bioma de graminóides
O cálculo do carbono na biomassa vegetal total (t/ha) CBV (t/ha) = BVT (AREVALO et al., 2002).
Onde: CBV (t/ha) = carbono na biomassa vegetal
BVT = biomassa vegetal total
Análise de dados
   Será utilizada estatística descritiva, considerando o erro padrão de 5% para comprovar, se os resultados
das parcelas estudadas  são significativos. Os dados de biomassa serão submetidos à análise de variância
ANOVA. O  teste de Tukey  será utilizado pata verificar qualquer contraste entre as médias.  Todas as
análises estatísticas, bem como o desenho experimental serão feitos no programa R v4.0.5 (R Core Team
2020).
 

4 - RESULTADOS ESPERADOS

Estimativas de valor de CO2 nos campos limpos úmidos das unidades de conservação estudadas.

 Identificação de possíveis fatores que influenciam o sequestro de carbono acima do solo nas áreas estudadas.

5 - IMPORTÂNCIA DA EXECUÇÃO DA PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE

  A proteção de vegetação das unidades de conservação é reconhecida como um componente que contribui
para a remoção do CO2 da atmosfera, sendo seu aumento contabilizado para fins de Inventário de
Emissões de Uso da Terra e Florestas (LULUCF). Assim, entender a contribuição oferecida pelos



ecossistemas úmidos de Cerrado das unidades de conservação (UCs) para o serviço de regulação climática
por meio do estoque de carbono é fundamental para orientar  planejamento  das UCs. Adicionalmente,
essas  informações fortalecem a importância das unidades de conservação para a  proteção da
biodiversidade e mitigação da mudança climática.

6 - ETAPAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Etapa 1 – Revisão da bibliografia 

Etapa 2 – Montagem dos transectos e parcelas 

Etapa 3 –  Coleta de dados de campo

Etapa 4- Coleta de dados em laboratório

Etapa 5 – Entrega de relatório parcial

Etapa 6-  Análise de dados

Etapa 7 – Redação e entrega de relatório final

Etapa Set/23 Out/23 Nov/23 Dez/23 Jan/24 Fev/24 Mar/24 Abr/24 Mai/24 Jun/24 Jul/24 Ago/24
1 x x x x x x x x x      
2   x                    
3   x                    
4     x x x              
5           x            
6         x x x         x
7               x x x x  

Marque com um X o período correspondente a cada uma das etapas. Podem ser acrescentadas novas etapas
caso necessário
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